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4.• Sessão Legislativa Ordinária 
da 6.0 Legislatura 

PIIESID2NCIA DO SR. FERNANDO 
CORRf:A 

As 14 horas e 30 minutos, acham-r: 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Oscar Passos -
Flâv!o Brito - Edmundo Lev!- M!l· 
ton Trindade - Cattete Pinheiro 
P.etrônio Portella - Duarte Filho 
Dinarte Mariz - Teotônio Vilela 
Júl!o Leite - Carlos Lindenberg 
Eurico Rezende - Paulo Tôrres 
Nogueira da Gama - Carvalho Pinto 
- Fernando Corrêa - Ney Braga -
Mello Braga - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 20 Srs. Senado­
res. Havendo número regimental, de­
claro aberta a Sessão. Vai ser lida a 
Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é sem debate aprovada. 

O Sr. 1.0 -Secretárlo lê o seguin­
te 

EXPEDIENTE 

ME:-.:SACENS 

DO PRESIDENTE DA REPúBLICA 

Agradeeendn remessa. de autógrafos 
de Decretos Legislativos: 

N.0 145/7() (n.0 318170, na origPml, 
d·e 22 do corrente, referente ao Decre­
to Legislativo n.0 60, de 1970, que 
"aprova o 

1 

texto do Decreto-lei núme­
ro 1.116, de ~7 de julho de 1970". 

N.• 146170 (n.0 319/70, na origem), 
de 22 do corrente, referente ao Decre­
to Legislativo n.0 59, de 1970, que 
"aprova o texto do Decreto-lei núme­
ro 1.115, de 24 de julho de 1970". 

AVISO 

DO MINISTRO DOS TRANSPORTES 

N.0 392/GM, de 17 do corrente, co­
municando o lançamento, no dia 15 
do mês em curso, do navio "Ana Ca­
ro!!na", de 5.100 TDW, em cumpri­
mento às diretrizes do Govêrno Fe­
deral no setor da indústria naval. 

OFICIOS 

DO PRIMEIRO-SECRETARIO 
DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Encaminhando autógrafos de Projeto 
de Lei sancionado pelo Presidente 
da Repúbl!ca: 

N.0 591, de 16 de setembro de 1970, 
referente ao Projeto de .Lei do Senado 
n.0 97/68 in.0 2.019/68, na Câmara), 
"que Autoriza o Poder Executivo a re­
tificar e ratificar cessão de terreno da 
União, situado em Pàrto Alegre, Esta­
do do Rio Grande do Sul, ao Sindica­
to dos Estivadores e dos Trabalhado­
res em Estiva de Minérios de Pôrto 
Alegre". 

N.0 592, de 16 de setembro de 1970, 
referente ao Projeto de Lei do Sena­
do n.• 13/58 <n.0 4.673/58, na Câma­
ra), que "Outorga a regalia de prisão 
especial aos oficiais óa Marinha Mer­
cante". 

N.u 593, de 16 de setembro de 1970, 
referente ao Projeto de Lei do Sena­
do n.0 90/68 in.0 2.016/68, na Câma­
ra), que "Declara de ut!l!dade públ!ca 
a "Real Gabinete Português de Le!-

tura", com sede na C!d~fle do Rio de 
Janeiro. Estado da Guanabara". 

O SR. PRESIDENTE (Fernan.,o 
Corrêa) -- O expediente l!da vai à 
publ!caçãa. 

Há oradores Inscritos. 

Tem a palavra o nobre Senador Dl­
narte Mariz. 

O SR. DINARTE MARIZ (Sem re· 
visão do orador,) - Sr. Presidente, 

· Srs. Senadores, vou encaminhar à 
mesa pedido de transcrição do discur­
so pronunciado, ontem, pelo eminente 
Presidente Garrasta:w Médici. No 
mesmo requerimento, peço também, a 
transcrição do discurso do represen­
tante dos trabalhadores sindicaliza­
dos no Pais sôbre medidas que o Oo­
vérno, indo ao encontro do trabalha­
dor brasileiro, vem de tomar no sen­
tido de lhe dar amparo e estímulo, 
para a sua integração social no Pafs. 

Falo, Sr. Presidente, em nome do 
meu partido, a ARENA, para dizer ao 
Senado da República e a todos quan­
tos têm sens!b!l!dade, do que sig!l!!!­
cará, no futuro, a modificação que se 
está. traçando, através de estudo com­
pleto, criterioso e, sobretudo, patrióti­
co, do panorama social brasileiro de 
amanhã. 

Sr. Presidente, o que acontece no 
Brasil ainda não está sendo devida­
mente sentido e compreendido pela 
opinião pública. O que se está organ1 .. 
zando em nosso País, não tenho qual .. 
quer dúvida, é a democratização ao· 
cial, aspirada por muitos, discutida ao 
longo do tempo e, agora, executada 
sem demagogia, criteriosamente, pelo 
pulso firme de um govêrno que quer, 
realmente, a integração·social do tra­
balhador patrlc!o. O discurso do Pre-
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sidente Emílio Garrastazu Médici, na 
solenidade de ontem, falando aos re­
presentantes· sindicais de tôda a na­
ção, significa mais um passo para a 
grande caminhada no sentido da de­
mocracia social. 

Ninguém melhor do que nós, desta 
Casa do Congresso Nacional, poderá 
falar sôbre os dias que vivemos e os 
dias já vividos. Discutidos foram aqui 
muitos e grandes problemas; debati­
das aqui foram tantas e grandiosas 
idéias, algumas concretizadas em leis, 
outras relegadas ao esquecimento e 
no indiferentismo. Mas os dias que 
estamos vivendo, Sr. Presidente, são, 
sem favor, dias que marcam os desti­
nos de um país. 

Amanhã, os jovens de hoje poderão 
se orgulhar da geração atual, da mi­
rtha geração, que está trazendo ao 
País soluções para problemas de base 
para que êle pÓssa alcançar o futuro 
desejado, o bem-estar social e a inde­
pendência econômica. 

, Sr. Presidente, ao pedir a transcri­
ção do discurso do eminente Presiden­
te Garra.stazu Médici anunciando am­
p~r~ ao tx:al:J~lhad_or "~trasUelro. atra-

vés de sua organização sindical, eu o 
faço como se revivesse a minha mo­
cidade, sentindo que a Nação Brasi­
leira; nesta hora, se Organiza para 
enfrentar com decisão a solução do 
principal problema de uma nação que 
deseja a democracia, e dentro dela, 
a maior de tôdas as conquistas: a 
conquista do bem~estar social. 

Nenhuma nação, Sr. Presidente, pa.­
derá viver feliz se dividida em ricos 
e pobres, entre "patrícios" e "plebeus", 
entre grupos dominadores e grupos 
escravizados. 

O Presidente Emílio Médici está 
exatamente procurando corrigir não 
só as diferenças de hoje, mas impul4 

sionando o País para a experiência do, 
bem-estar social nos dias vindouros. 

Sr. Presidente, deixo aqui o aplauso 
da ARENA, ao Sr. Presidente da Re­
pública, de quem recebemos inspira­
ção e orientação para os desígnios do 
Partido, porque a S. Exa. nos ligamos 
quando admitimos que fôsse, realmen­
te, não só o condutor mas, sobretudo, 
o homem que está de vlgilla, pro­
cura-ndo legar ao País uma democra-
cia social. - . ' ._ -

Sr. Presidente, Srs. Senadores, mi­
nhas palavras, naturalmente pronun­
ciadas em nome da ARENA, têm a 
significação de integração com a po­

•líttca do Executivo. A integração do 
Le1~lslativo com o Executivo, pois essa 
harmonia entre os dois Podêres é fun­
da:nental .para a democracia e para o 
desenvolvimento global do País. 

Nós ·somos o povo, porque represen­
tantes da grande maioria do pr_.vo bra­
sileiro, hoje dirigido conscient-emente 
pe:as idéias nobres, de sálvar o País da 
demagogia para encaminhá-lo nos ru-:­
mos certos e definitivos da verdadeira 
democracia social. 

Sr. Presidente, como nor::iest.ino e 
conhecedor da pobreza e das grandes 
dificuldades em que vive o operaria­
do nordestino, apelo para o eminente 
Ministro do Trabalho e Previdência 
Soeial, Dr. Júlio Barata, em tão boa 
hora escolhido para assessor da po­
litioa trabalhista do Presidente Mé-. 
dici, no sentido de que, em bf('ve, se 
conijam as injustiça que vêm do pas­
sado, desde a implantação do .salário­
mí::limo, destinando ao trabalhador 
nordestln'o apenas· dois terços dO valor 
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dd salário que cabe ao trabalhador da 
Região Centro-Sul do Brasil. 

Inúmeras vêzes tenho clamado des~ 
ta tribuna para que essa distorção se~ 
ja corrigida. Graças a Deus, 'há pau~ 
co tempo, uma das grandes figuras do 
País, uma de suas maiores expressões 
de inteligência, de cultura e 1e patrio. 
tismo, Ministro da Educação, Jarbas 
Passarinho, ex~titular da Pasta do 
Trabalho, assegurou-me, em carta, 
que faria tudo ao seu alcance para 
que essa injustiça fôsse corrigida, n1· 
velando o salário do trabalhador nor .. 
destino ao salário do trabaihador da 
região Centro e Sul do País. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, to­
dos aquêles com que tenho ttõo o p·ra­
zer de discutir essa situação de des­
nivelamento salarial - e até eu po­
deria mesmo dizer, de injustiça, em 
relação ao trabalhador nordestino, que 
vive em zonas onde o custo de vida é 
mais elevado, onde" a ·precariedade de 
trabalho é maior, onde o trabalhador, 
o operário, nunca consegue trabalha~_ 
três ou quatro dias na seman:1, porque 
a conjuntura econ!)mica regional_ é_ 
desfavorável e a mão-de-obra ociosa 
lá, todos sabemos, representa um de­
safio à própria solução do problema 
social do nosso País ~ têm~me dado 
total apoio. 

Em discurso aqui proferido, quando 
o Ministro Jarbas Passarinho ocupava 
a Pasta do Trabalho, tive o prazer de 
ouvir S. Ex.a dizer que estava empe­
nhado em defender os interêsses dos 
trabalhadores não só do m.eu Estado 
mas de tôda aquela sofrida região, o 
que vinha portanto, ao encontro de 
meu ideal. S. Ex.a, reafirmnu então, 
a justiça da causa que eu úefendia, 
garantindo, mesmo, que tudo !ria fa~ 
zer para que fôsse corrigida. 

Há poucos dias, Sr. Presidente, no 
gabinete do Ministro Júlio Barata, es~ 
pontâneamente, S. Ex.e. me comuni­
cou que já con8tava do escalonamento 
feito para as futuras designações de 
salário-mínimo o nivelamento entre o 
salário do trabalhador nordestino e o 
do Centro e Sul do País, assee;urando­
me que, dentro de mais IJU menos 
dois anos não haveria mais êr.se des­
nivelamento. 

li:ste é o apêlo que nesta oportuni­
dade, quando o Presidente da Repú­
bllc.a. vem ap encontro d~ Jr~b;!!l>Mis>r 

brasllelro, del.xo "" Sr. Ministro ,,J;úJio. 
Barata, a fim de. que apresse S11U11ro­
vldências,. porque na ocasli<il. qu~ 
S. Ex.• está '<ie!Álnninando relí\fiíen te 
o nivelamento d'!!!P·· diferença, está 
deixando alguma ·idla.lt}.aís a e pão e 
alimento na mesa df"t.fabalhador nor­
destino·. 

.sr. Presidente, tenho certeza de que, 
dentro de pouco tempo, poderemos 
contar com mais êste ato rle jusúçá, 
que já está sendo iniciado e anuncia­
do pelo eminente Ministro Júlio Bara­
ta, figura que em tão boa hora foi es­
colhida pelo Presidente da Repúbl!ca 
para colaborar com o seu govêrno, co­
mo um dos maiores técnicos em maté­

. ria de politica social no Brasil. 

Fica aqui, Sr.- Presidente, v aplauso 
do meu Partido às medidas ontl!m 
anunciadas e as congratulações que 
trQ.go em nome da ARENA a0s ~ra­

baÍhadoreS braslleiros que, nf'<:~ta ho­
ra, se sentem realmente começando a 
realizar-se; medidas que não são de­
magógicas e que não têm outra fina­
lidade senão a da concretização da 
. .política-- anunciada e que "vem sendo. ·--·- -
posta em prática pela figura de. atual 
Presidente da República, General 
Emílio Garrastazu Médici. 

Eram estas, Sr. Presidente. as pa­
lavras que desejava pronunciar no en­
caminhamento do pedido r.;ue estou 
formulando, neste momento (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDE:-ITE (Fernando 
Corrêa) - Tem a palavra o nobre 
Senador Mello Braga. 

O SR. MELLO BRAGA (Não foi re­
visto pelo orador.) - Sr. Presidente e 
Srs. Senadores, assumi, com alguns di­
rigentés da C.N.T.I.. o compromisso de 
ler, nesta Casa, o discurso pronuncia­
do pelo seu Presidente Sr. Olavo Pre­
viatti e, bem assim, o discurso de Sua 
Excelência o Sr. Presidente da. Repú­
blica. 

O discurso do Sr. Presidente da 
C.N.T.I. pronunciado no Palácio dos 
Despachos perante 1. 500 delegados 
sindicais e dirigido ao Sr. Pre~idente 
da República, está redigido r.os se­
guintes têrmos: 

(Lê.) 

"Senhor Presidente: 

Nest~ I)lomente, estão~ diante de 
Vossa Excelência os trabalhadotaa 
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.na Indústria e seus dirigentes sin­
dicais que acabam de realizar o 
maior e mais expreulvo Conclave 
até hoje havl® no Brasil. 

Cêrca de qua~clllllhões e melo 
de industriários,"'ilii mil Sindica­
tos, cinqüenta e nove Federações 
e a Confederação Nacional 4os 
TrabalQ.adores na Indústria qite­

. re~ e~p~.n~âneamente, e por 'er 
de Justiça, testemunhar seu re~o­
nhectmento pela orientação pa­
triótica e segura que V. Exa. impôs 
à política do Brasil fazendo-o ca­
minhar, a passos largos, para a 
consolidação da pátria livre, forte 
e feliz. ' 

Ainda temos presente em nossos 
ouvidos as palavras de V. Exa., po 
dia 7 de outubro de 1969, quando 
decla~o_u .ser seu intuito "promo­
ver uma revisão da distribuição 
da riqueza, para que o País se 
transformasse numa s o c 1 e da d e 
próspera-e áberta". Sua promessa 
começa a ser reallzada com o Pro­
grama de Integração Social, cujos 
-reau.li-ad.-ês ·hão- de·"modi-ffca-r- a-ar­
caica estrutura econômica e social 
do Brasil. 

Reconhecemos em v. Exa. o líder 
natural em nosso caminho para o 
desenvolvimento. 

O IV Congresso Nacional dos Tra­
balhadores na Indústria não foi, 

.nem poderia ser, um simples ato 
de congraçamento. Entendemo­
nos . tão dependentes da sorte do 
Brasil e dos brasileiros, que se 
torna absolutamente desnecessá­

. rio destacarmos a perfeita e com­
preensível comunhão existente en­
tq~ _nós - os industriários - e as 
autoridades e a Nação. 

O IV Congresso Nacional dos tra­
balhadores na Indústria tem ca­
ráter reivindicatório iniludível. 
Não seríamos autênticos, nem 
tampouco estaríamos no exercíCio 
legítimo de representação dos trã~ 
balhadores na indústria, se ousá.s,.. 
semos contestar, mesmo diplomà­
tiCai!lente, as palavras de V. Ex~. 
quanrlo- afirmou que "o País "v.a) 
bem, mas o povo vai mal". Nossas 
reivindicações se dirigem princi­
palmente a nós próprios, ao en­
fatizarmos a -necessidade ·vital de 

· c:cére•clmen\.e <loo· noi!so• quadro• 
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slndlcals, da tecnlflcação dos nos­
sos processos, da nossa auto-sufl­
ctêncta financeira, que dispensará 
a tutela paternalista. Temos a 
certeza de que V. Exa. copreende­
rá os anseios que manifestamos 
neste Congresso, por uma vida 
mais próspera e tranqüila, por 
uma política de Oovêrno que leve 
os trabalhadores da Indústria a 
uma plena integração na elabora­
ção, execução e resultados dos 
planos governamentais que visem 
a independência política, econô­
mica e social do Brasil. 

Temos a honra de pa.ssar às mãos 
de V. Exa. os Anais do IV Con­
gresso Nacional dos Trabalhado­
res na IndUstrJa. Ao fazê-lo, per­
mitimo-nos entregar a V. Exa., 
em nome de milhões de seus pa­
tricios - trabalhadores na indús­
tria brasllelra - uma recordação 
que eternize modesta, mas since­
ramente, a leÍnbrança dêste mo­
mento em que, perante autorida­
des governamentais e sindicais de 
quase tôdas as partes do mundo, 
estamos participando do vivo e 
proveitoso diálogo que o mais alto 
magistrado do Brasll mantém com 
a maior organização sindical da 
América Latlna - a C.N.T.I. 

Salve o IV Congresso NacJonal dos 
Trabalhadores na Indústria. 

Deus guarde V. Exa." 

O Sr. Presidente Médici, reponden­
do à saudação do Presidente da 
C.N.T.I, houve por bem pronunciar o 
seiulnte discurso: (Lendo.) 

"Senhores dirigentes sindicais 

A! palavras do representante dês­
te Congresso Nacional de Traba­
lhadores na Indústria são, para 
mim, o. eco das vozes de milhões 
de operários de meu País. 

Escutei-as, feliz e agradecido. 
Senti, mal.s uma vez, que se está 
fazendo justiça a meu govêrno, 
empenhado, acima de tudo, em 
fazer justiça também. 

Na luta pelo desenvolvimento, a 
participação de todos na tarefa 
coletiva reclama a participação de 
todos na riqueza global da Nação. 
Foi e8$a a bandeira que empu­
nhamos, sem espírito demagógico 

· e sem tendência tutelar, decididos 

a varrer de nossa terra a pobreza 
Injusta e as desigualdades cho­
cantes, que getam desesperança e 
inquletação. 

Nosso firme propósito de dar ao 
trabalhador a posição, a que êle 
tem direito, já se tornou bem cla­
ro com o Programa de Integração 
Social, que deverá produzir efeitos 
positivos dentro de um prazo ra­
zoável e representa, desde já, a 
certeza de um amanhã melhor 
para cada família de operário. 

A missão de colaborar com o Po­
der Público, atribuída pela lei ao 
sindicato, Isenta de qualquer sub­
serviência, deve ser, agora mats 
do que nunca, fruto da convicção 
de que sOmente pelo esfôrço con~ 
jugado do govêrno, dos trabalha­
dores e dos empresários é possí .. 
vel transformar em realidade a 
sociedade aberta e desenvolvida, 
que queremos construir. 

Lembre-se cada trabalhador de 
que o suor de sua fronte não é 
mais apenas o sinal vivo de sua 
contribuição, para o engrandeci .. 
mento da Pátria. J!i alnda o pe­
nhor de que êle se enobrece, a 
cada jornada de trabalho, como 
participante do produto nacional, 
~crescendo e subindo na escala so~ 
cial, à medida que vai subindo e 
crescendo o Brasil. 

O ímpeto, com que nos lançamos 
à conquista dêsse ideal, não va­
riará de ritmo nem de intensidade. 
Por isso, escolhi êste encontro com 
as entidades representativas dos 
fndustriár1os para uma nova de­
cisão de meu govêrno em benefí­
cio dos que trabalham e dos que 
produzem. 

Assinarei agora, perante todos vós, 
um Decreto Executivo que se des­
tina a valorizar a ação sindical, 
combinando-a com r. política pre­
videnciária, a fim de dinamizar a 
assistência ao trabalhador, em 
tôdas as suas modalidades. 

Fixando diretrizes e linhas de 
ação, que Imprimem organlcldade 
e eficiência aos diversos setores 
do Ministério do Trabalho e Pre­
vidência Social, o Decreto disci ... 
plinará a aplicação de recursos e 
meios, de que já dispomos, para 
proporcionar aos sindicatos uma 

sede condigna, com escola, am .. 
bulatórlo, clube esportivo e cen­
tro C:e reuniões para o associado 
e sua família. 

I 
Quanto voltardes a vossos lares e 
a vossos locats de trabalho, não 
esquecereis, por certo, êste mo­
mento de humana solidariedade e 
de compreensão exemplar entre 
os trabalhadores e o Presidente 
da República, que só deseja, para 
bem cumpr; .. sua missão, ser tam .. 
bém um autêntico trabalhador, a 
serviço exclusivo do Brasil." 

Sr. Presidente, as palavras de s. 
E:Jta., o Sr. Presidente da República, 
são vazadas em tais têrmos, e com 
tal concepção e pro!undldade polltlca 
e filosófica, que muito recordam a 
nós outros, saudosistas, Getúllo Var­
ga.s, aquêle grande amig11 dos traba­
lhadores, cuja !lgura, até hoje, os 
trabalhadores conservam em seus co .. 
rações. 

As palavras do Presidente Mêdlcl 
nos fazem lembrar aquêle grande 
Presidente, . pois o Presidente Médici 
também é um grande Presidente, 

Vou ler, em seguida, o decreto as­
sinado por S. Exa., de tanta slgnl!l­
cação para os trabalhadores. 

(Lê.) 

"Art. 1.0 - O Ministério do Tra­
balho e Previdência Social, atra­
vés de seus órgãos, tanto da ad­
ministração direta quanto da in­
direta, além de outros a êle vin­
culados ou subordinados, a partir 
do presente exercício e nos futu­
ros, até 1974, observará, com 
prioridade em sua polltlca de 
ação social, os seguintes objetivos 
e medidas: 

1 - ASSIST!l:NCIA SOCIAL 

a) ampliação da prestação de 
assistência médico-cirúrgico-hos­
pitalar e odontológica para os 
trabalhadores rurais e urbanos, 
através de convênios com insti­
tuições públicas e privadas, espe­
cialmente com os sindicatos; 

b) doação aos sindicatos e hos­
pitais de material médico-hospi­
talar de grande e médio porte; 

c) doação de gabinetes odontoló­
gicos e de unidades leves hospi­
talares equJpadas a Instituições 
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idôneas das com'tlnidades rurais, 
sobretudo sindicatos rurais e de 
trabalhadores; 

d) doação, aos sindicatos de tra­
balhadores, de remédios fabrica­
dos pelo Govêmo ou venda, a 
preço de custo, conforme o nível 
salarial do trabalhador. 

2 - ASSISTI!:NCIA SINDICAL 

a) empréstimos financeiros às 
entidades sindicais, para constru­
ção, reforma, ampliação ou aqui­
sição de sedes, escolas, colônias 
de férias, campos de esporte, clu­
bes recreativos, hospitais, creches, 
ambulatórios e cooperativas de 
consumo; 

b) incentivo à realização de ati­
vidades culturais, recreativas e 
cívicas, e organização de cursos 
de interêsse dos trabalhadores e 
de divulgação da legislação so­
cial; 

c) prestação de assistência judi­
ciária gratuita para os casos de 
acidentes do trabalho;) 

d) empréstimos financeiros sim­
ples aos previdenciários sindica­
lizados até o máximo de 5 (cinco) 
vêzes o valor do salário-mínimo; 

e) bôlsas de estudos, principal­
mente no campo da formação 
profissional, para os previdenciã­
rios sindicalizados; 

f) doação aos sindicatos de bens 
e equipamentos para instalação e 
funcionamento de seus serviços 
de finalidades assistenciais e de 
interêsse coletivo; 

g) concursos intersindicais com 
objetivo de estabelecer emulação 
sadia quanto às atividades cul­
turais, esportivas e educacionais." 

Sr. Presidente, cada um dêstes tó­
picos, ditados pelo Presidente, para a 
assistência social, valeria quase q~e 
um comentário à parte, tal a sua sig­
nificação. 

Se, no futuro, me sobrar tempo, 
gostaria de comentar os beneficios 
que cada um dêste« itens poderá pro­
porcionar aos trabalhadores. 

(Lendo.) 

''Art. 2.0 
- Para o atendimento 

das prioridades definidas no ar­
tigo 1.0 , e segundo a naturezã -das 

mesmas, serão utllizados recursos 
orçamentários ou extra-orçamen­
tli.rios existen~ em 1970 ou a se­
rem constituídos nos exercícios 
seguintes, proporcionados pelos 
seguintes órgãos e entidades: 

a) Instituto Nacional de Prevl­
~ência Social, através de suas 
fontes de receita, destinadas ao 
custeio de suas atividades-fins, 
inclusive as resultantes de seu 
patrimônio, doações, legados e 
rendas extraordinárias ou even­
tuais; 

b) Fundo de Assistência e Pre­
vidência ao Trabalhador Rural 
(FUNRURALI, através de seus 
recursos normais; 

c) Departamento Nacional do 
Trabalho, através dos recursos 
específicos da conta "Emprêgo e 
Salãrio", a que alude o art. 18 da 
Lei n.o 4.589, de 11 de dezembro 
de 1964; 

d) Departamento Nacional da 
Previdência Social, através do 
"Fundo de Liquidez da Previdên­
cia Social" e apenas na hipótese 
em que se torne necessário o 
custeio da União para cobrir 
eventuais insuficiências financei­
ras do Instituto Nacional de Pre­
vidência Social, decorrentes da 
aplicação de recursos nas ativi­
dades enumeradas no presente 
Decreto (art. 164, item VI, do 
Regulamento da Lei Orgânica da 
Previdência Social - Decreto n.O 
60.501, de 14-3-671; 

e) Departamento Nacional de 
Mão-de~Obra, através de recursos 
do Orçamento da União e os da 
conta "Emprêgo e Salário"; 

f) Programa Especial de Bôlsas 
de Estudo, através dos meios fi~ 

nanceiros disponíveis. 
Parágrafo único - Entidades co­
mo a Legião Brasileira de Assis­
tência, o Serviço Social da In­
dústria, o Serviço Social do Co­
merciO, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial e o Ser­
viço Nacional de Aprendizagem 
Comercial e respectivos órgãos 
regionais: além das próprias or­
ganizações sindicais, deverão co­
laborar mediante recursos técni­
cos e financeiros com o poder 
público para a consecução dos 

objetivos previstos no presente 
Decreto. 

Art. 3.0 
- Os recursos financei­

ros, indicados no art. 2.0 , a juízo 
do Ministro do Trabalho e Pre­
vidência Social quanto à aplica­
ção e montante, poderão ser des­
tacados em dotações globais dos 
orçamentos das diversas unidades 
e depositados_ em conta especial 
no Banco do Brasil. 

Parágrafo único - Será elabora­
da contabilização especifica para 
tais recursos, os quais serão ge­
ridos pelo Departamento Nacional 
da Previdência Social. 

Art. 4.0 - O Ministro do Traba­
lho e Previdência Soc1al baixará 
as instruções complementares que 
se fizerem necessãrias ao fiel 
cumprimento do presente. 

Art. 5.0 - S:ste Decreto entra em 
vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em con­
trário." 

Vê-se que a preocupação do Sr. 
Presidente da República é no senti­
do de prifstigiar e fortalecer os sin­
dicatos. Os sindicatos, que até ontem 
eram um "bicho papão", que tanta 
celeuma causavam e tanto cuidado 
davam ao Govêmo e demais órgãos, 
hoje estão sendo amparados, vistos, 
reconhecidos e falados pelo Sr. Pre- . 
sidente da República, como órgãos de 
colaboração. 

o Sr. Presidente da Repúbllca de­
seja que o trabalhador, de maneira 
geral, procure filiar-se ao sindicato, 
para que através dêle possa usufruir 
os beneficios que a lei lhe outorga. 

Temos esperança de que êsse de~ 
ereto de S. Exa. seja brevemente re­
gulamentado, porque, pelo seu artigo 
4.0 , coube ao Ministro do Trabalho e 
Previdência Social baixar as tnstru~ 

ções complementares que se fizerem 
necessárjas e_ à frente dêsse Ministé­
rio encontra-se uma figura ilustre 
grande sociólogo que conhece ôs pro­
blemas do trabalhador. É homem tão 
bem intencionado, que foi, por certo, 
por delegação do Sr. Presihente da 
República, como disse na exposição de 
motivos que acompanha esta publica­
ção, quem elaborou o plano agora 
aprovado e sancionado, através de de­
creto-lei. 
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O Sr. Attilio Fontana· (Com ·assen­
timento do, orador.) - Nobre Sena­
dor, cheguei há .poucos instantes, 
mas estou ouvindo o discurso- em que 
V. Exa. focaliza decreto do Sr. Prest· 
dente da República visando a -benefi .. 
cl.ar os trabalhadores, através dos 
s-indicatos e dos institutos. O Sr. Pre­
sidente da República está conduzindo 
o -País, através de legislação, de for­
ma a amparar a classe trabalhadora e 
com isso proporcionar a tranqüilidade 
e a paz indispensáveis para que êste 
P11is possa crescer, como está cres­
cendo. Devemos congratl.llar-nos com 
o· --Govêrno brasileiro pelas medidas 
que está tomando, no sentido de as­
segurar a paz, a tranqüilidade e o am­
paro ao trabalhador. Outro setor que 
está sendo conduzido com verdadeiro 
descortino é o da educação. Faz par· 
te da orientação do nosso Govêrnó eli· 
minar ou reduzir, quanto possível, o 
número· de nossos patricios analfabe .. 
tos, procurando fazer com que êles 
aprendam e possam, por conseguinte, 
exercer suas atividades com maior efi .. 
ciênci~. Senti mos grande _entusiasmo 
pelas medidas que estão sendo postas 
em prática pelo Govêrno, o que nos 
dá tranqüilidade e também a esperan ... 
ça de que realmente o Brasil continue 
crescendo e possa demonstrar que um 
paí_s em desenvolvimento,_ bem admi· 
nistrado, num período relativamente 
curto poderá melhorar as condições de 
vida do seu povo ·e incluir-se entre os 
países desenvolvidos. Agradeço a opor­
tunidade que me proporcionou e quero 
congratular .. me com v: Exa. pelo mag­
nífico discurso que está pronunciando. 

O SR. MELLO BRAGA - Agradeço 
o aparte de V. Exa. Não podemos dei .. 
xar de reconhecer que oSr, Presiden­
te da :República, pelas medidas que 
t~m tomado, cada dia mais se impõe 
Jierante o povo brasileiro, mais queri· 
do se torna e mais respeitada se faz a 
sua administração. Hoje, no Brasil, 
existe um grande elenor, quç_ -se cha­
ma Emílio Garrastazu Médici. lt a. 
grande fôrça, é a grande Dotência elei­
toral do território nacional, pelas suas 
medid-as, ·pelos seus atos. E, diga-se de 
passagem, que, segundo observações 
feitas através de computadores, em 

\ seus discursos, sOmente pronunciou 
uma vez ã. palavra: revolução, que foi 
no dia da SUa posse. Na saudação que 
féz ao -trabã.lhador, quando da -ãpre:. 
sentação do decreto- que acabo :de re-r:; 

não há uma só referência ao têrmo 
revolução, porque êle é a revolução: 
são as suas realizações, 6 seu trabalho, 
o desenvolvimento que dá ao Pais, 
através de estradas de rodagem e de 
estradas de ferro. É a sua política in­
ternacional com Gibson, com An­
dreazza no Transporte, com Passari­
nho na Ed~cação, com Costa Caval­
canti. na Pasta do Interior, com a 
Transamazônica, que vai rasgar êste 
País de ponta a ponta. Isto é revolu­
ção. Êle é a revolução em marcha, 
sem nunca usar a palavra revolução. 

Outro dia, alguém me chamou a 
atenção para esta particularidade, que 
me passara, até então, despercebida. 
Mas neste discurso de S. Exa., que 
acabei de ler, não existe nenhuma re­
ferência à· palavra revolução, porque 
revolução é S. Exa., pelo seu trabalho, 
pelo seu esfôrço para a grandeza do 
Brasil. 

Sr. Presidente. perdoe-me V. Exa. 
que, após, o requerimento do Senador 
Dinarte Mariz, para a transcrição, nos 
Anais dó Congresso, do discurso do 
Sr. Presidente da República e do re­
presentante da Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Indústria, 
eu tenha procedido à leitura de am­
bos os discursos. Quanto· ao. pronun­
ciamento do representante da Confe­
deração Nacional dos Trabalhadores 
na Indústria, por solicitação dos di­
rigentes daquele órgão de trabalha­
dores. Não pude me furtar de fazer 
comentários sõbre o discurso de S. 
Exa., o Sr. Presidente da República, 
bem como de comentar tópicos que 
foram objeto do decreto baixado on­
tem pelo Presidente em favor do tra· 
balhador. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - Tem a pala-vra o Senador 
Eurico Rezende._ · 

O SR. EURICO REZENDE (Sem re­
visão do orador.) -· Sr. Presidente, 
não se pode ficar ausente de Brasília 
por mais de 15 dias, porque ao voltar, 
invariàvelmente tomamos conheci­
mento de uma medida governam-en­
tal de longa repercussão nas coroná­
rias do nosso desenvolvimento eco­
nômico. 

O Bi'asil d'e hoie, Sts. Senadores, 
tendo como ponto de referêncià. 1964, 

Setembro de, t!Í"(O 

é um Pais irreconhecível. tamanhô o 
impacto das tranSformações que nêle 
se. operam, silenciosamente, tecnica­
Ir..ente, discricionadas da incidência 
de qualquer surto demagógico ou de 
preocupação passionaJizada em tôrno 
da popularidade. É o cumprimento 
severo dos deveres governamentais, 
sob o comando de um homem que não 

'deseja, de modo algum, como no pas­
sado sempre se desejou, o culto da 
personalidade, mas que não abre mão 
do direito de ser um estado de alma 
no Brasil grande que se esta cons­
truindo. 

Sr. Presidente, a minha geração, no 
r-assado, no campo trabalhista, sem­
pre ouviu o realejo, no sentido de que 
sOmente o partido com aquêle nome 
e o Govêrno com aquêle sustentáculo 
era capaz de se sensibilizar, através 
de gestos assistenciais, com as cla,s_­
ses trabalhadoras. 

Por exemplo, desde 1946, aliás por 
previsão constitucional, que se vinha 
procurando assegurar a participação 
do trabalhador no lucro das emprê­
sas. A respeito, a estatística e a obser­
vação revelam que são imimeros os 
projetos regulamentando aquêle dis­
positivo constitucional, mas jamais, 
Br. Presidente, qualquer Govêrno tra­
balhista, ou apoiado pelo trabalhismo, 
se interessou, nesta ou na outra Casa 
do Congresso, pela tramitação e pelo 
desate daquelas proposições funda­
mentais, que, hoje, se encontram na 
poeira dos arquivos parlamentares, 
através de um esquecimento total. 

Pois bem, a Revolução de Março, no 
Govêrno do Presldente Médici, ràpi­
damente, editou uma medida, em que 
ficaram perfeitamente conciliados os 
in terêsses e os direi tos das classes em­
presariais e dos trabalhadores, a pon­
to de recrutar o aplauso entusiástico 
dos operários e o respeito, senão mes­
mo o louvor, dos empregadores, e 
mais, conquistando, também, a soli­
darteda.ctti e o apoio da honi'ada Opo­
sição, vale dizer, assegurando a una· 

I• nimidade solidária do pensamento 
nacional, mais do qUe isso, provocan­
dO correspondência de governos es­
trangEüros, pedindo cópia daquele -de­
creto de pilrticipação dos trabalhado­
res no faturamento das emprêsas e 
os istudos técnicos que precederam à 
sadia, patriÓtica e calorosa prÔvidêrl­
cia governainental. · - -



p_emos assim, como já haviamos fei­
to na política habitacional, uma lição 
ao mundo todo. · 

Agora, Sr. Presidente, surge uma 
outra medida, que é o prosseguimen­
to da política assistencial do Govêrno: 
é o decreto, ontem -assinado, numa 
atmosfera e numa efusão trabalhistas 
sadias, descentralizando a Previdên­
cia Social, através dos sindicatos. lt 
a medida que, resumidamente, se de­
nomina de fortalecimento da vida 
sindical. 

Em três pontos essa medida irá rea­
lizar o bem-estar da classe trabalha­
dora das cidades e dos campos: assis­
tência médica, assistência dentària e 
assistência creditícia, através de pe­
quenos empréstimos, no limite mãxt­
mo de cinco salários-mínimos e com 
uma amortização, para efeito de pa­
gamento, suavemente parcelada. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, a 
medida governamental começará por 
liquidar uma vergonha nacional de­
safiante: a vergonha das filas inter­
mináveis. 

Há poucos dias, acordando de ma­
drugada, como sempre o fazemos, ali, 
nas imediações do prédio do Cinema 
S. Cecília, onde se encontra o Ser­
viço Médico do INPS, na Capital do 
meu Estado, tive o cuidado de cal­
pular - e nessa tarefa contei com a 
colaboração de várias pessoas - que 
se formava uma fila de dois quilô­
metros. Dois quilômetros, Sr. Presi­
dente! Dois quilômetros, Srs. Sena­
dores l Mas não era uma fila en1 de­
manda da assistência médica; não 
eram os filiados do INPS que iam 
C('lnsultar-se com o médico do Insti­
tuto. Era uma fila tão-sOmente para 
recolher as fichas, porque mais tarde 
outras filas se formariam, também 
para o atendimento, para a consulta 
prõpriamente ditos. 

Então, a Revolução unificou os Ins­
titutos, mas na execução da lei, veri­
ficou-se que, ao lado de várias van­
tagens, entre as quais a de evitar-se 
a pulverização de recursos na plura­
lidade dos Institutos, ao lado dessas 
vantagens, isto ê, dêsse setor po.sitivo, 
tínhamos a certeza de que a descen­
tralização não se havia operado. como 
se desejava, dentro da própria cen­
tralização dessas entidade~ .. , .,

1 
::·';. 

Agora, com .o decreto ontem edi­
tado, a Prey)dência Social ficara di­
luída nos Sindicatos. Teremos, assim, 
a convicção, sl..vel de que a assis­
tência médi~;if1 dentária será, na 
verdade, realmênte uma realidade 
neste País, 

Sr. Presidente, devemos dizer que 
está- provado, mais uma vez, como se 
outras não bastassem, que há uma 
verdáde neste País. Esta verdade res­
ponde a uma pergunta: Que está fa­
zendo o Brasil progredir? O Govêrno 
Castello Branco? O Govêrno Costa e 
Silva? Está sendo sOmente o Govêrno 
Médici? - Não! Porque o trabalho 
nacional àbviamente exprime uma 
coordenação nacional de esforços, de 
providências e de medidas. O que está 
fazendo o :prasil progredir é o regime 
que temos, Sr. Presidente. E é lamen­
tável que em algumas vozes de rádio, 
em algumas colunas de imprensa, em 
algumas imagens de televisão, nesta 
campanha eleitoral, se ouça, se sinta 
e se leia, o Movimento Democrático 
Brasileiro a entender que devemos 
quanto antes devolver a plenitude do 
estado de direi to. 

Em primeiro lugar, Sr. Presidente, 
isto não é uma bandeira, isto é uma 
flâmula, porque esta bandeira está 
com o Presidente Médici que assegu­
rou à Nação que, ao término da seu 
mandato, restaurará, em têrmos ple­
nos, a· democracia brasileira. Não é 
novidade da honrada Oposição. Antes 
da Oposição levantar esta reivindica­
ção, o Chefe do Govêrno já o havia 
feito, não na mastigação dos interês­
ses eleitorais, mas na gravidade, na 
lucidez e na isenção de sua magistra­
tura, isto é, de quem não é candidato 
a cargo eletivo. 

Então, se o País está. progredindo 
graças ao regime que tem, entendo 
que, no instante em que a Oposição 
9 deseja alterar, de boa fé ou de má 
fé, - maioria, na primeira hipótese, 
a minoria, na segunda hipótese -
cria dificuldades à complementação e 
à consecução final da grande obra, 
que só esta realizará o bem-estar que 
ê o nosso desenvolvimento econômi­
co em tôdas as. fr~ntes .e em todos os 
~tores .. · ·e...- · 
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E vou mais além, Sr. Presidente. 
Não se deve marcar prazo para··•tilli;~~-· 
ração do regime. Estamos numa é!W 
em que a sociedade industrial ~-~ 
mundo todo criou tais condições de 
rebeldia social, que o. único instru­
mento válido para conter a onda que 
cresce e que, em muitos paises, já não 
é ond~, e um verdadeiro tornado d::t. 
Jamaica - porque devemos reconhe­
cer que o mundo está· em guerra,.-·e 
não é só o mundo em · têrmos de 
países, mas o mm'ido· em. têrmos de 
classes, inclusive a Igreja - tudo isso 
nos leva à conveniência e à vigilância 
de conservarmos o regime que temos; 
com dois objetivos: primeiro, para 
realizannos integralmente a nossa 
emancipação econômica; e, em se­
gundo lugar, para criarmos uma cou­
raça institucional em tôda a nossa 
portentosa geografia, para evitar a 
drenagem e a hierarquia daquela in­
fluência deletéria que, em nome de 
prevenções passionalizadas. estão 
criando _em todo o mundo imensa la­
crimatório de dor e de orfandade. 

Sr. Presidente, tódas essas medidas 
adotadas pela Revolução de março de 
1964 - re:pito - servem para carac­
terizar que é perfeitamente possivel, 
num· ambiente de ordem e de respeito, 
isto é, sem a baderna das ruas e sem 
a agitação dos campos, construirmos 
e edificarmos um pais grande e uma 
civilização cristã e enterna. 

No passado, era o cunhadio esten­
tório e carbonário, em nome de um 
sindicalismo falso, ia reivindicar tão 
sOmente aumentos salariais. E a êsses 

aumentos os governos proscristos res­
Pondiam invariàvelmente com uma 
inflação cada vez mais galopante, a 
ponto de, em !963, no cam~eonato 
internacional da inflação, o BrasU 
perder apenas para a Indonésia.· 

Então, Sr. Presidente, o trabalhismo 
nacional nunca existiu antes de 1964. 
GetUlio, Jango e outros líderes do 
passado pregavam um falso trabalbis-. 
mo, porque, pelo que se féz, hoie, em 
tâo poucos anos, verifica-se que não 
foi feito -no passado porque aos go­
vernos da época não interessavam. o. 
p~~-~.:Cstar, a tranqüilidadef o otimls .. 
m.t> 'das classes trallalha.doras. 
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A política era do impacto, a política 
era da insatisfação porque só com 
essas agitações os falsos governos tra­
balhistas - governos trabalhistas dl­

retos ou governos trabalhistas por co­

ligação - podia~ contraia r a vida 
sindical, ·colocando-a a serviço exclu­
sivamente da clientela política, dilu­
indo-se inteiramente o princípio da 
autoridade. 

E essa assistência, Sr. Presidente, te da confederação Na-cional·- dos 

Verifica-se então, Sr. Presidente, 
que, pela primeira vez, neste Pais, 
existe trabalhismo, e êste trabalhis­
mo começou em 1964, e vai-se consoli­
dando de esfôrço em esfôrço, de me-

não será prestada nos organismos 
centrais dO INPS. Ela irá ao encon­
tro do trabalhador no seu lar - pro­
fissional que é o seu sindicato. Per­
ta-se: "Isto foi feito no passado?" Ja­
mais. 

Então, verificamos que é um dever 
nacional o eleitorado brasileiro apoiar 
as medidas da Revolução de Março, 
sufragando nas urnas os nomes dos 
candidatos da Aliança Renovadora 
Nacional que tem uma bandeira de 
lutas. Pode-se explicar ao povo por­
que o Partido tem o direito de reivin-

ditação em meditação, de conquista dicar o apoio_ eleitoral: porque, Sr. 
em conquista. Presidente, só há uma moeda no 

Os nossos trabalhadores podem per­
feitamente, Sr. Presidente, fazer o 
confronto, porque, se os papéis se per­
dem, se a memória dos documentos é 
fraca e desaparece, a memória dos 
homens e das gerações perdura. E 

verificamos, claramente, como dizía­
mos no principio, que frente à anar­
quia, à desorganização e, o que é pior, 
à delinqüência governamental passa­
da, nos dias que hoje estamos viven­
do contemplamos um Brasil nôvo, 
um Brasil irreconhecivel, tamanho é 
o quantitativo das medidas, das pro­
vidências e das conquistas no campo 
social. 

Com estas palavras, Sr. Presidente, 
desejo congratular-me com a Revolu­
ção de Março, na pessoa do Presidente 
Médici, pelo decreto ontem baixado,· 
que foi um prêmio jamais conf~rldo, 
em tôda a nossa história governamen­
tal, aos sindicatoS, que daqui por di­
ante terão assistência médica efetiva, 
não aquela assistência do médico aus­
cultando o paciente e receitando um 
remédio de aquisição impraticãvel, 
inacessível, mas uma assistência mé­
dica com o remédio fabricado pelo 
Govêrno e revendido a preço de custo 
e, em muitos casos, de acôrdo com a 
dimensão salarial do paciente, intei­
ramente doado ao trabalhador. 

mundo capaz de pagar um benefício 
- essa moeela se chama gratidão. E 
o povo, caudalosamente, no espetá­
culo cívico de 15 de novembro dêste 
ano, irá, de permeio, com o exercício 
do direito eleitoral, exercitar um de­
ver nacional, que é o dever de ser gra­
to diante da benemerência que a Re­
volução de 1964 está espargindo em 
tôdas as frentes do trabalho nacio­
nal. <Muito bem!) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

Lobão da Silveira - Sebastião Ar­
cher- Ruy Carneiro - Domício Gon­
dim ~ Leandro Maciel - Josaphat 
Marinho - Lino de Mattos - Attilio 
Fontana. 

O SR. PRESIDENTE !Fernando 

Corrêa) - Não há mais oradores ins­
critos. <Pausa.) 

O Sr. l.0 ·Secretário vai proceder à 
leitura de requerimento que se en­
contra sôbre a mesa. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N.' 204, de 1970 

Nos térmos do art. 212, letra y. do 

Regimento Interno, requeiro transcri­
ção nos Anais do Senado dos discur­
sos proferidos pelo Exmo. Sr. Presi­
dente da Republiea e'pelo Presiden-

Trabalhadores na Indústria, quando 
do ato solene de assinatura do decre­
to que estabelece a política de valori­
zação sindical. 

Sala das Sessões, em 22 de setembro 
de 1970. - Dinarte Mariz. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 

Corrêa) - Sendo evidente que os do­
cumentos cuja transcrição se pede 
não atinge o limite estabelecido no 
parágrafo único do art. 202 do Regi­
mento Interno, será oportunamente 
tr~cluído em Ordem do Dia, indepen­
dente do pronunciamento da Comis­
são Diretora. 

O SR. PRESIDENTE <Fernando 

<Jorrêa) - Sóbre a mesa, requerimen­
to que vai ser lido pelo Sr. 1.0 -Secre­
t.ário. 

E Udo o ~eguinte 

REQUERIMENTO 
N.' 205, DE 1970 

Nos têrmos do art. 261 do Regimen­
to Interno, requeiro a reconstituição 
do Projeto de Lei do Senado n.O 8, de 

1968, que altera o Código Tributário 
Nacional (Lei n.0 5.172, de 25 de ou­
tubro de 1966}, do capítulo referente 
á COntribuição de Melhoria; e o De­
(~reto-lei n.0 195, de 24 de fevereiro de 
1967. 

Sala das Sessões, em 22 de setembro 
de 1970. - Ney Braga. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 

Corrêa) - O requerimento que acab~ 
de ser lido não depende de deliberação 
do Plenário. A Mesa providenciará, 
nos têrmos do artigo 261 do Regimen­
to Interno. 

Sôbre a mesa comunicação que vai 
ser lida pelo Sr. 1.0~Secretário. 

E lida a seguinte: 

Em 22 de setembro de 1970 

Senhor Presidente: 

No impedimento ocasional do Sr. 
Senador Mem de Sã e na ausência dos 
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suplentes do Partido que representa, 
solicito se digne Vossa Excelência de 
de.signar-lhe substituto temporário na 
Comlssão de Redação, na forma do 
disposto no art. 77 do Regimento In· 
terno. 

Atenciosas saudações, 

Nogueira da Gama 

O SR. PRESIDENTE <F•rnando 
Corrêa) - Designo o Sr. Senador 
Duarte Filho para, a substituição so­
licitada. 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 

Corrêa) - A Presidência recebeu, do 
Presidente da República, a M~nsagem 
n.0 21. de 1970 CN <n.0 317170, na ori­
gem), que submete à deliberação do 
Congresso Nacional, nos têrmos ctó'"' 
art. 55, § 1.0 , cta Constituição, o texto 
do Decreto-lei n.0 1.125, de 17 de se­
tembro de 1970, publicado no Diário 
Oficial do dia seguinte, que fixa re­

cursos para a implantação do Progra­
ma de Integração Social. 

Para leitura do expediente e demais 

providências iniciais da tramitação da 
matéria, convoco o Congresso Nacio­
nal para se reunir em sessão evnjunta, 
hoje, dia 22 de setembro, às ?1 horas, 
na Plenária da Câmara dos, Depu­
tados. 

O SR. PRESIDENTE <Fernando 
Corrêa) - Vamos passar à 

ORDEM DO DIA 

Estão presentes 28 Srs. S~nadores. 
Não há número para votação. A ma­
téria constante dos 4 primeiro!i itens 
da Ordem do Dia está em fase de vo­
tação. Fica, portanto, adiada para a 
sessão seguinte. Quanto ao !i,Cl item, 
está a sua discussão sobrestada até 
que pos.sa ser votado o requerimento, 
apresentado em sessão anterior, me­
diante o qual o Sr. Senador Petrônio 
Portella solicita reexame da matéria 
pela Comissão de Educação e Cultura. 

Fica, portanto, adiada a matéria pa-
ra a próxima sessão. 

Nada mais havendo a tratar, vou 
encerrar a Sessão, designando para a 
ordinária de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 162, DE 1968 

Votação, em turno único; do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 162, de 

1968 !n.0 1.363-C/68, ,;·Casa de ori· 

gem), que regula a indeni?.ação aos 
dependentes, e dá outras providências. 
tendo PARECER, sob n.0 571, de 1970, 

da Comissão - de Constituição e Jus­
tiça, pela aprovação, com emenda que 
oferece de n.0 1-CCJ. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 26, DE 1970 

Votação, em turno único, do Proje­

to de Lei da Câmara n.0 26, de 1970 
(n.0 2.082, de 1969, na Casa de ori­

gem), ·que dá a denominação de "Ro­

dovia Manoel da Costa Lima" a tre­
chos de rodovias que indica, tendo 
PARECER, sob n.o 609, de 1970, da 

Comissão - de Transportes, Comuni­
cações e Obras PUblicas, pela apro­
vação. 

3 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.0 70, DE 1970 

- dos Estados 'Para Alienação e Con­
cessão de Terras Pública., e Povoa­
mento, pela aprovação. 

4 

·PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 27, DE 1970 

Votação, em primeiro turno, do Pro­
jeto de Lei do Senado n.o 27, de 1970, 

de autoria do Sr. Senador Vasconcelos 
Torres, que inclui os preconceitos de 
sexo e de crença religiosa entre as 
contravenções penais mencionadas na 
Lei n.O 1.390, de 3·7-51, e modifica o 

sistema de multas prévi.sto no diplo­
ma, tendo PARECER CONTRARIO, 

sob n.o 607, de 1970, da Comissão 

de Constituição e Justiça. 

5 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.o 4, DE 1970 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.o 4, de 

1970, de autoria do Sr. Senador Júlio 
Leite, que estabelece limite máximo 
para ·a cobrança dos direitos autorais 
e os conexos, relativos a obras lítero­
musicais divulgadas pelas permis­
sionárias ou concessionárias dos ser­
viços de radiodifusão e radiotelevisão 
legalmen~ instaladas no País, e dá 
outras providências, tendo PARECE· 

RES, sob n.0 • 492 a 495, de 1970, das 

Votação, em turno único, do Projeto Comissões: - de Constituição e Jus-

de Resolução n." 70, de 1970 (apresen' 
tado pela Comissão de Finanças, co­

mo conclusão de seu Parecer n.0 624, 

de 1970), que autoriza o Govêmo do 
Estado do Paraná a realizar operação 
de empréstimo externo, através da 
Companhia de Telecomunicações do 
Paraná S.A.- TELEP.~R. com o "In­
ternationai Commercial Bank Ltd.", 
de Londres, nos termos da Lei Esta­
dual n.0 5. 712, de 1967, destinado a 
custear as despesas de implantação 
do Projeto de Rêdes Integradas da­
quele Estado, tendo PARECERES, sob 
n.0 • 625 e 626, de 1970, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela 
constltuciona!ldade e juridicidade; e 

tiça: 1.0 pronunciamento: pela cons­
titucionalidade e juridlcidade; 2.0 
pronunciamento: favorável ao Subs­
titutivo da Comissão de Educação e 
Cultura; - de Educação e Cultura, 

favorável, nos têrmos do Substitutivo 
que apresenta; e - de Finanças, fa­

vorável ao projeto, nos têrmos do 
Substitutivo-CEC; dependendo da vo­
tação do Requerimento n.0 2021 de 
1970, de autoria do Sr. Senador Petrô­
nio Portella, solicitando adiamento da 
discussão da matéria para reexame da 
Comissão de Educação e Cultura. 

Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 16 horas 

f 10 minutos.) 
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ATA DAS .... COMISSÕES 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

ATA DA 11.0 REUNIAO, REALIZADA EM 
17 DE SETEMI!RO DE 1970 

As quinze horas do dia dezessete de setembro do ano 
de nül novecentos e setenta, presentes os Senhorés Sena­
dores Mem de Sá, Guido Mondtn, Ruy Carneiro, Raul Giu­
bertJ, Carvalho Pinto e Carlos Lindenberg, sob a presi­
dência do primeiro, reúne~se a comissão de Projetos do 
Executivo do Senado Federal, na Sala das comissões. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os se .. 
nho:res, Senactore~- Daniel Krieger, Waldemar Alcântara, 
Eurico Rezende, Antônio Carlos, Aurélio Vianna e Josê 
Ermírio. 

ll; lida e sem debates aprovada a Ata da reulllão an­
terior. · 

Inlciallnente, o Senhor Presidente concede a palavra 
ao Senhor Senador Ruy Carneiro que lê seu parecer fa­
vorável ao Projeto de Lei da Câmara n.0 37, de 1970, 

que autoriza a doaçãó de imóvel que menciona, situado 
na Cidade de Quixeramobim, no Estado do Ceará, e dá 
outras providências. 

Em discussão e votação, a Comissão opina favorável­
m.ente.-ao Parecer--do--senador Ruy Carneiro. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, 
lavrando eu, Afrânio Cavalcanti Melo Júnior, Secretário 
da Comissão, a presente Ata que, uma vez lida e aprovada, 
será assinada pela·- Senhor Presidente. 

ATA DA 12• REUNIAO, REALIZADA 
EM 22 DE SETEMBRO DE 1970 

As dezesseis horas do dia vinte e dois de setembro 
do ano de lllil novecentos e setenta..· presentes os. Senho­
res Senadores Daniel Krieger, Ney Braga, Eurico Rezende, 
Petrônio Portella, -Carlos Lindenberg, Ruy Carneiro, reúne­
se a Co~issão de Projetos do Executivo, na Sa.la das co .. 
missões, sob a presidência do primeiro. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Se­
nhores Senadores Waldemar Alcântara, Antônio Carlos, 
Raul Giuberti, Aurélio Vianna, José Ermirio, Mem de Sá 
e Carvalho Pinto. 

É lida e sem debates aprovada a Ata da reunião an­
terior. 

Inicialmente, o Senhor Presidente concede a palavra 
ao Senhor Senador Ney Braga que lê seu parecer favo­
rável ao Projeto de Lei da Câmara n.• 38, <le 1970, que 
dispõe sôbre a opção dos servidores federais em exercício 
na Junta Comerciái dô Estado da Guanabara. 

. Ern discussão e votação, é aprovado o patecer do Se-
nhor Senador Ney Braga, por unanimidade. 

Nada mais havemlo a tratar, encerra-se a reumao, 
lavrando eu, Afrânio Cavalcanti Melo Júnior, Secretário 
da Comissão, a presente Ata que, uma vez lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente, 

COMISSAO 1~0 DISTRITO FEDERAL 

ORÇAMENTO DO DISTRITO FEDERAL PARA 1971 

O Presidente da Comissão do Distrito Federal, no 
cumprimento das preBcrições insertas no artigo 17, pa­
rágrafo primeiro da Constituição da República li'ederativa 
do Brásil e, em atendimento às disposições regimentais, 

Resolve baixar as seguintes instruções a serem obser-
1 vadas durante os proce~ssos de discussão e votaÇão da Pro­
posta Orçamentária do Dist.rito Federal, para o exercício 
de 1971: . · 

1. Os Senhores Senadores poderão apfesen.tar emen­
das de subven1:ão para entidades educacionais e 
assistenciais do Distrito Federal, obedecidos os se­
guintes critérios: 

a) Secretaria de Educação e Cultura: 

quota por Senador- Cr$ 5.000,00; com o mini­
mo de Cr$ 1.000,00 por entidade; 

b) Secretaria dt~ . Serviços_. ~ociais ~ 

quota por Senador- Cr$ 4.000,00, com o mini­
mo de CrS 1.000,00 por entidade; 

2. As emendas serão recebidas pelo Setor de Orça­
mento da Diretorla da Assessoria Legislativa ( 10.0 

andar do Anexo) e pela Secretaria da Comissão 
do Distrito Federal 01.0 andar do Anexo) impre .. 
terivelmente até o dia 25 de setembro inclusive, 
em regime de horário integral; 

3. As emendas deverão ser datilografadas em 5 (cin­
co) vias: 

4. Não serão recebidas emendas que não contenham 
a assinatura do Senador, nas cinco via.s; 

5. No processamer.to e classificação das emendas, se­
rão observados os critérios fixados na Lei n.() 1.493, 

de 13 de dezenforo de 1951. que dispõe sôbre o pa­
gamento de auxilíos e subvenções, e na Lei núme­
ro 4. 320, de 17 de março de 1964, que estatui nor­
mas gerais de Direito Financeiro para elaboração 
e contrôle dos orçamentos e balanços da União, 
dos Estados, dm; Municípios e do Distrito Federal; 

6. Os trabalhos orçamentários obedecerão ao seguin­
te calendário: 

a) dia 25.9-70: término do prazo para a apresen­
tação de en1endas; 

b) dias 28 e 29-!l-70: apreciação, pela Comissão, dos 
pareceres sõbre o projeto e emendas; 



Secretaria de Segurança Pública 

~ecretaria de Serviços Públicos 

c) dia 30·9-70: encaminhamento de projeto, com 
, as eme~das; -para apreciação do Plenário. _ 
Comil;&~o do Distrito Federal. - Senador '~!!i; 
narte Mariz, Presidente. . .:/~:i?·· Policia Militar do Distrito Federal 

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 

Tribunal de Contas do Distrito Federal 
PROJETO DE LEI DO SENADO N,0 33/DF, DE 1970 

Proposta Orçamentária do Distrito Federal para 1971 
Distribuição dos Senhores Relatores por Unidade Adminis­

trativa do G.D.F, 

Senador Attílio Fontana: 

Secretaria de Agricultura e Produção 

Secretaria de Finanças 

Receita 

Regiões Administrativas 

Senador Adalberto Senna: 

Secretaria de Serviços Sociais 

Secretaria de Saúde 

;.~:t._ 

Senador Guido Mondin: 

'Gabinete do Prefeito 

Departamento dç Turismo e Recreação 
' Procuradoria-Geral 

Secretaria do Govêrno 

Secretaria de Educação e CUltura 

Secretaria de Viação e Obras 

Secretaria de Administração, 

Sala das Comissões, em de setembro de 1970, .:... 
Senador Dinarte Milrilli, ~residente da Comissão do Dis­
trito Federal. 

Constituição áa República Federativa áo Brasil 

Contém, comparadas 
em todos os artigos: 

QUADRO COMPARATIVO 

Volume com 328 páginas - Preço: Cr$ 8,00 

Emenda Constitucional n9 1, de 17 de outubro ele 19.69. 
Constituição do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações intro· 

duzidas pelos Atos Institucionais de n9' 5 a 17 e Ato Complementar 
n9 40/69, ratificado pelo art. 39 do Ato Institucional nQ 6!69). 

Constituição dos Estados Unidos do Brasil de 18 de setembro de 1946 
(com as Emend!IS Constitucionais e Atos Institucionais que a alte­
raram). 

Em notas, a1ém de outras observ;;Ições, são destacadas as alterações aprovadas pelo COngresso ~acional, 
através de emendas, ao Projeto de Constituiçào remetido ao Congresso pelo Presidente Humberto de Alem:ar 
Castello Branco, em dezembro de 1966, · 

Trabalho organizado e revisto pela Diretoria de lnformaçlo Legl1l1~1v1 e Impresso pelo 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO .FEDERAL 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Varga!lll - Sede: Praia de Botafogo, 
190 - ZC-02 - Rio de Janeiro'GB (atende, também, pelo Serviço de Reembôlso Postall - Lojas: 
no Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasília: SQS 104, Bloco "A", Loja 11 Em 
S. Paulo: Av. Nove de Julho, 2029 -C.P. 5534 
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ME$A 

Presidente: 49-SecretárJo: 

LIDERANÇA DO GOVlRNO 

Lfder; 

João Cleolas (ARENA - PE) 

19-Vlce·Presldenfe: 
Manoel Vlllaça (ARENA - RN) 

19-Suplente: 

Fillnto Müller (ARENA - MT) 
Vlce·líderes: 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

29-Vice-Presidente: 
Llno de Mattos (MDB - SP) 

19-Secretãrio: 

Sebastião Archer (MDB - MA) . 

29-Suplente: 

Potrõnio Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
Antônio Carlos (ARENA - SC) 
Guido Mondln (ARENA - RS) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-5ecretário: 

Sigelredo Pacheco (ARENA - Pl) 

39-Suplente: 
DO MDB 

Lfder: 

Edmundo Levl (MDB - AM) 

39-Secretário: 

Domiclo Gondim (ARENA - PB) 

49-Suplente: 

AIJrélio Vianna (GB) 
Vice-Lideres: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) Paulo TOrres (ARENA - RJ) José Fellciano (ARENA - GO) 

COMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E 
DE LEGISLAÇAO SôBRE ENERGIA ATôMICA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

TITULARES 
Arnon de Melio 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SuPLENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Victorino Freire 

MDB 
José Errtúrio 
Aurélio Vianna 

Secretário: Cláudio Carlos Ridrigues Costa - R. 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
Vice--Presidente: Attílio Fontana 

TtTULARES 

Flávio Brito 
Ney Braga 
Attilio Font.ma 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

José Ermírio 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
José Guiomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir M!Jlet 

MDB 

Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 

Secretário: J. Ney Passos Dantas -Ramal 303. 
Reuniões: têrças-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Oomisaão de Finanças. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO 
LATINO-AMERICANA DE LIVRE COMilRCJO 

- ALALC 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Arnon de Mellp 

Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TITULARES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sá 

Aurélio V1anna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Mülier 

MDB 
Pessoa de QueJroz 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 814. 
Reuniões: quintas--feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Conússão de Rela<;ões 

Exteriores. 

COMISSAO Dlõ CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
03 Membros) 
GOMPOSIÇAO 

Presidente: Petrônto Portella 
Vice-Presidente: Antônio Carlos 

ARENA· 
TITULARES 
Milton Campos 
Antônio Carlos 
Carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin . 
Petrõnio Portelia 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
C!odomir Mlilet 
Moura Andrade 

SUPLENTES 
Mem de Sá 
Flávio Brito 
Benedicto Valladares 
Milton Trindade 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Adolpho Franco 
Fillnto Mülier 
Dinarte Mariz 

MDB 
Antônio Balbino Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305: 
Reuniões: Quintas·~fetras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

, e Justiça. 



Setembro de· 1970 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO ;l. 

Presidente: Dlnarte Mariz 
VIce-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônlo Portella 
Attillo Fontana 
Júlio Leite 
Clodomlr Millet 
Guldo Mondln 
Antônio Fernandes 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Milton Trindade .:.-
Waldemar 

1
Aicântara 

MDB 
Aurélio Vtànna Bezerra Neto 
Adalberto Sena Argemiro de Fi(lllelredo 
Oscar Passos 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior -R. 307. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. -
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE ECONOMIA 
( 11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Mem de Sá 

VIce-Presidente: José Ermírlo 

TITULARES 
Mem de Sá 
Carlos Llndenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
Attílio Fontana 
Duarte Filho 

Bezerra Neto 
José Ermírio 
Pessoa de Queiroz 

ARENA 
SUPLENTES 
José Leite 
Fillnto Müller 
Petrônto Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

MDB 
Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: têrças-felras. às 17 horas. 
Local: Sala de Reuniões da COmissão de Finanças. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Eurico Rezende 

VIce-Presidente: Guldo Mondln 

TITULARES 
Eurico Rezende 
Ney Braga 
Guldo Mondln 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
TeotõnJo Vilela 
Raul Giubertl 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues COsta - R. 306. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

?·--.-· 

coMiWi'o DOS ESTADOS PARA ALIENAÇAO 
E OONCESSAO DE TERAAS PllBLICAS 

E POVOAMENTO 
m Membras) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Moura Andrade 
VIce-Presidente: Jo~ Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
Antônio Carlos 
Waldemar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio _Brito. 
José Cândido 
Eurico aezende 
Guldo .líl!adln 

ARENA 
SUPLENTES 
José Guiomard 
Victorino Freire 
"Fll!nto Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Glubertl 
Petrõnlo Portella. 
Daniel Krleger 

MDB 
Ruy Carneiro Adalberto Sena 
Antônio Balblno José Ermírlo 
Argemiro de Figueiredo 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quintas .. feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Re)lniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMlSSlO DE FINANÇAS 
U7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro de Figueiredo 
VIce-Presidente: Carvalho Pinto 

TITULARES 
Carvalho Pinto 
cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
Joaé L<!lte 
Moura Andrade 
Clodomlr Mlllet 
Adolpho Franco 
Raul Giuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attíllo Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 
Carlos Lindenbef'l 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flbio Brito 
Fillnto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MDB 
Argemlro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
P'essoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermírio Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo- Rama1314. 
Reuniões: quartas-feiras, às lO horas. 
Local: Sala de Reunlõea da Comissão de Ftnançaa -

Ramais 172 e 173. 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COMtRCIO 
<7 Membros) 

c6MPOSIÇAO 
• Presidente: José Ermlrlo 

Vice-Presldena.: Júlio Leite 

TITULARES 
Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotônio VIlela 

ARENA 
SUPLaNTES 
José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir Mlllet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbtno Ruy caineiro 
José Ermírio Bezerra Neto 

Secretária: Marfa Helena Bueno Brandão - R. 305. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 

. Local: Sala de Be.II'!I~I'J da Comissão de Constltulçio 
e Justiça. · - ·- · 



3994 Quarta-feira 23 DIAl\Iüp;> CONGRES~9 NACI3f!\A,L,(Seção U) Setembto del9?~ 

COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: Mello Braga 

TITULARES 
Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attillo Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aurélio VIanna 1 Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Giubertl 
Duarte Filho 

MDB 
Argemiro de FigueiredO 

Secret{lrlo: Marcus Vinicius Goulart Gonzàga- R.310. 
Reunioes: quartas .. feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações EK .. 

terlore.s. 
COMISSJ.O DE Mill-.s E EIIERGi-. 

(7 Membros) .. 
COMPOSIÇAO 

. Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: Josê Leite 

TITULARES 

Antônio Carlos 
José Leite · 
Celso Ramos 
Carlos Lindenberg 
Benedicto Valladares 

ARENA 
SUPLENTES 

Vasconcelos Torres 
José Guiomard 
Teotônio VIlela 
Guido Mondin 
Victorino Freire 

MDB 
Josaphat Marinho Oscar Passos 
José Ermirio 

Secret~rio: ~arcus Vinicius Goulart Gonzaga- R.liiO. 
Reunloes: terças .. feira.s, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. . 
COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 

t7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ruy Cai'neiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
TlTTJLA.RES 

Clodomlr Millet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

SUPLE:NTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueired<> Adalberto Sena 

Secretário: Watter Manoel Germano de Oliveira- Ra­
mal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Locai: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSlO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krteger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 
Daniel Krieger 
Raul Giuberti 
Antônio Carlos 
CarliJs. Ltndenberg 
Mern de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTES 

Adolpho Franco 
Petrõnio Portella 
José Leite 
NeY Braga 
Milton Campos 
Fillnto Müller 
Guido Mondin 
José Gulomard 

MDB 
José Ermirlo Antônio Balblno 
Aurélio Vianna 
RuY Carneiro 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior- R. 307. 
Reuniões: têrçaS .. felras, às 16 horas. 
Local: Sala- de ~:euniões da Comissão de Finanças 

COMISSlO DE REDAÇlO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice~Presldente: Antônio Carlos 
ARENA 

1'ITUL.ARES 

Benedicto Vaiiadares 
Cattete Pinheiro 
An tõnio Carlos 
Mem de Sá. 

Nogueira da Gama 

SUPLENTES 

Filin to Müller 
José Leite 
Ciodomir Millet 

MDB 
Aurélio Vianna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - :Ramal 311. 
Reuniões: ·quartas-feiras, às· 14 horas.· · · 
Local: Saia de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSlO DE RELAÇOES EXTERIORES 
(!ó Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gilberto MarinhO 
Vice·Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 
Filln to Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlo.s 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto MarinhO 
Arnon de Mello 
José Câlldido 
Mello Braga 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Francó 
Petrônlo Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
Clodomlr Mlllet 

Pessoa de Queiroz Josaphat Marinho 
Aurélio Vianna Antônio Balbino 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

Secretário: J. B. Castejon Branco - Ramal 457. 
Reuniões: quintas-feiras, às 14 horas e 30 minutos. 
Local: Sala de Fleunlões da Comissão de Relações Ex-

teriores. 
COMISSAO DE SAODE 

(7 Membros} 
COMPOSIÇAO 

Presidente: cattete Pinheir<> 
Vice-Presidente: Raul GluberU 

TITULARES 

cattete Pinheiro 
Du&rte Filho 
Waldemar Alcântarll. 
José Cândido 
Raul Giubertl -

ARENA 
SUPLENTES 

Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Flâvlo Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
AdalberOO Sena Noglleira da Gama 
Bezerra Neto Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões do Gabinete do Senhor 

Diretor-Geral. 



COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: V!ctorlno Freire 

Vice-Presidente; Oscar Passas 

'I'ITULARE:S 

Vletor!no Freire 
José Ouiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passas 
Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller 
Attillo Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemlro de Flsuelredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO PúBLIC.O CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carlos Llndenberg 

VIce-Presidente: José Gulomard 
ARENA 

'l'ITULARES 

Vtctorino Freire 
Carlos Linctenberg 
Arnon de Mello 
Raul Glubcrti 
José Guiomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto sena 

SUPLENTES 

Celso Ramos 
Petrõnio Portella 
Eurico Re?:ende 
Menezes Plmentei · 

MDB 
Pessoa. ele Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal303. 
Reuniões: quartas~feiras, à tarde. · 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de FinanQas. 

ASSINATURAS DO 

/. 

>íf· 

t.·f .. _:).l. 

co&o DE TRANSPORTES, ~OMUNÍCAÇOEI 
E OBRAS PúBLICAS 

('1 Membrosr 
COMPOSIÇAO · 

Presidente: Celso Ramos 
VIce-Presidente: Vasconcelos Torres 

TITULARES 

Jose Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Ouiomai'd 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra !feto · 

ARENA 
St1PLEN'l'ES 

Ou!do Mond!n 
A ttillo Fontana 
:S:urico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos L!ndenberg 

MDB 
RuY Carneiro 

secretário: Mário Nelson Duarte- Ramal 312. 
Re\11)\ões: quartas-!e!ras, às 9 horas. · 
~: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

. COMISSAO DE VALORI%AÇAO DA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Clodom!r M!llet 

VIce-Presidente: Milton Trindade· 
ARENA 

TITULARES 

Clodomir Millet 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 

José Cândido 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
I)inarte Mariz: 
Cattete Pinheiro 

MDB 
.Auréllo ·VIanna 

Secretário: Walter Manoel Germano ·de Ol!velra -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões cta Comissão de Relações Ex-

teriores. · 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO Il) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ÓRPEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASiLIA, .A FAVOR DO 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

VIa Superfície: 
Semestre . . Cr$ 20.00 
Ano .. .. .. Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre • . Cr$ 4ll,OO 
Ano • .. .. • Cr$ sa,oo 



EDlÇlO DE HOJE: 16 PAGINAS 
. 

&rvf90 Or4tlco elo Senado l'ede:al 
OaiD POI~ 1.503 

Brt.álla - DI' 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


